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O José Eduardo Agualusa vem a 
Angola no âmbito de um projecto 
promovido através de uma parceria 
entre o Goethe-Institut e pela Pés 
Descalços. Uma iniciativa cuja 
matriz é essencialmente africana, 
que é o Book Dash (Histórias 
Kambutas, na tradução livre para o 
contexto angolano)... Apesar de uma  
grande capacidade de penetração 
no mercado literário internacional, 
ainda assim encontra espaço para 
tomar parte neste tipo de 
iniciativas? 
Evidentemente por ser em Angola, qual-
quer projecto que me tivessem proposto 
teria aceitado. Pareceu-me uma propos-
ta séria. O Kalaf Epalanga já tinha esta-
do aqui em Luanda a convite do Goethe e 
fez um grande elogio desta nova respon-
sável do instituto alemão aqui em Luan-
da. Então, não podia dizer que não. 

Também era uma coisa que vinha ao 
encontro do que eu pretendia há muito 
tempo, poder vir a Luanda, e lançar um 
livro, etc. 

Tem encontrado alguma dificuldade 
para regressar à terra angolana?   

Para este tipo de coisas, sim, por mais 
incrível que pareça. Muitas vezes me 
perguntam, sempre que eu coloco no Fa-
cebook uma notícia de um lançamento 
não sei onde, no Brasil, em Portugal, há 
sempre angolanos que perguntam: e 
Angola, Luanda, Huambo? E tenho que 
explicar que não vou lançar lá o livro, 
porque não posso fazê-lo sozinho, tem 
que haver uma estrutura que faça isso. 
Uma editora que publica o livro ou uma 
entidade, uma instituição que traga 
uma edição de fora... 

É sempre difícil um autor angolano, 

como é o Agualusa vivendo na 
diáspora, fazer esse caminho de 
regresso à casa? 
Difícil no sentido de encontrar uma edi-
tora é, porque a única editora que tive — 
tirando a União dos Escritores Angola-
nos, que também só me publicou dois tí-
tulos, A Conjura e um título de poesia, — 
é a Chá de Caxinde. Porque eu nunca tive 
uma outra editora aqui em Angola que 
se interessasse em publicar o livro cá. 
Acho um pouco estranho, porque até es-
tou convencido que os livros poderiam 

vender. Tenho leitores em Angola. Os 
meus livros circulam em edições es-
trangeiras. Não tenho uma explicação 
para isso. 

O país como tal, a seu ver, padece 
de um certo desapego à leitura e 
aos livros? 
Não. Acho que, sinceramente, até pela 
minha experiência e olhando um pouco 
para o passado — antigamente, no tem-
po do partido único, que tinha evidente-
mente imensas coisas negativas, mas 
algumas eram positivas, a gente devia 
ter ficado com essas coisas positivas que 
existiam, uma delas era o preço dos li-
vros —, os livros eram muito baratos. 
Portanto, vendiam-se. O primeiro livro 
que publiquei em Angola, A Conjura, 
teve uma primeira edição de 15 mil 
exemplares. Mas eu lembro-me que o 
Pepetela fazia edições de 100 mil exem-

JOSÉ EDUARDO 
AGUALUSA  
«Só tenho voz 
porque tenho 
livros. Eu tenho 
voz porque  
sou escritor» 
José Eduardo Agualusa é hoje um dos escritores 
angolanos mais publicados, traduzidos  
e premiados no exterior do país. É provável 
mesmo que seja mais conhecido fora do que  
no interior do país onde nasceu. Em exclusivo  
ao NJ, Agualusa fala de Angola, de literatura  
e da forma como encara os tempos  
que atravessamos. 

◗ NOK NOGUEIRA (textos) 
◗ ADJALI PAULO (fotos)

José Eduardo Agualusa está em Angola a convite do Goehthe-Institut  

«Estou convencido 
que, se os livros 
fossem baratos, as 
pessoas  
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plares. E vendiam. As pessoas compra-
vam os livros e até liam. Porque eu me 
lembro de ver... uma vez fui fazer uma 
reportagem de guerra e vi soldados a ler. 
Eram pessoas muito humildes, com 
pouca preparação, mas estavam a ler. 
Eu estou convencido que se os livros fos-
sem baratos, as pessoas comprariam os 
livros, e leriam mais. O problema é que a 
maior parte das pessoas não tem capa-
cidade para comprar livros a este preço. 
O meu livro vai estar a 10 mil kwanzas. 
Foi o que me disseram. Eu acho ofensi-
vo. Vou tentar ver com o meu editor a 
ver se ele consegue baixar o livro, por-
que não tem explicação. 

Não estranha que, no tempo do 
partido único, tivesse existido uma 
política de fomento à leitura e do 
livro mais consentânea do que a 
que existe agora? 

A verdade é que em todos os países do 
Bloco Socialista essa era uma prática. 
Ainda hoje, se você for a Cuba, vai en-
contrar pessoas com bibliotecas. Pes-
soas sem grandes posses — ali também 
ninguém tem muito dinheiro — mas 
com boas bibliotecas. E noutros países 
do antigo bloco socialista você vê isso. 
Pessoas que conseguiram criar grandes 
bibliotecas porque os livros eram muito 
baratos. 

E o que foi que tornou Angola 
diferente destes países? 
A única coisa é que entrámos para o sis-
tema capitalista e não fomos capazes de 
preservar alguns elementos que o regi-
me do partido único tinha, que eram al-
tamente benéficos para o conjunto da 
sociedade. Um deles era o apoio ao livro. 
Há países não socialistas, mas que pra-
ticam isso! Mesmo o Brasil — antes des-

te desvario, desta loucura, no tempo do 
Lula e depois ainda no tempo da Dilma, 
na primeira etapa, vamos dizer assim 
— tinha uma política de aquisição de li-
vros, o Brasil, o Estado brasileiro chegou 
a ser o maior comprador de livros de-
pois da China. Não vamos contar com a 
China porque a China é outro universo à 
parte. São milhões e milhões de pes-
soas. Mas o governo brasileiro compra-
va muitos livros para instalar bibliote-
cas escolares, bibliotecas em lugares 
menos acessíveis e em comunidades 
mais carentes. Esta é uma política séria 
de desenvolvimento, porque não acredi-
to que um país se possa desenvolver 
sem leitura. 

Não será que esta prática não 
transita do regime monopartidário 
para o multipartidarismo, na 
medida em que se estaria a colocar 

«Lembro-me que o 
Pepetela fazia edições 
de 100 mil exemplares 
 e vendiam. As pessoas 
compravam os livros 
e até liam» 

«O governo brasileiro 
comprava muitos livros 
para instalar 
bibliotecas escolares 
em lugares menos 
acessíveis e em 
comunidades mais 
carentes. Esta é uma 
política séria de 
desenvolvimento, 
porque não acredito  
que um país se possa 
desenvolver sem 
leitura» 

«Estudei num colégio 
no Huambo, o 
Ateniense, da Zaida 
Dáskalos... A gente 
naqueles anos de 1.ª, 
2.ª, 3.ª, 4.ª classes 
estudava já poetas 
angolanos. Os poetas 
antigos» 

«Foi sempre um tiro 
às escuras, sim. Mas 
estamos a tempo. 
Ainda há tempo... 
Angola pode inclusive 
dar um salto logo 
para o séc. XXI»  

“
Frases
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Falemos agora de política.              
Como quiser, e do que eu souber. 

O Agualusa foi das figuras 
angolanas vivendo na diáspora 
que muito directamente criticava 
a governação de José Eduardo 
dos Santos. Chegou 
inclusivamente a considerar o 
regime angolano como uma 
espécie de “ditadura amável”, 
dado os interesses que estavam 
e estão implantados no país por 
parte das grandes potências 
mundiais. 
[Risos] Não me lembrava disto. 

Volvidas estas páginas, e esta 
nova realidade política, o que é 
que pensa que venha a ser 
Angola nos próximos anos? Já 
não há-de ser certamente a tal 
“ditadura amável”... 
Acho que neste último ano se mudou 
bastante. O primeiro sentimento é 
que o medo, aquele clima de medo 
que se vivia na época do Presidente 
José Eduardo dos Santos desapare-
ceu. E isso só por si é uma conquista 
muito grande. E parece-me que o João 
Lourenço abriu uma pequena janela 
de esperança num ambiente que era 
um ambiente muito escuro. Agora, 
não sei... acho que ainda é muito cedo 
para saber qual é o caminho que va-
mos tomar... se estamos de facto a ca-
minho de uma maior ou de uma com-
pleta democratização... por exemplo, 
outra crítica que eu sempre fiz é que 
não pode haver democracia sem po-
der local. Não existe. 

Mas o poder local está aí às 
portas... 
Exactamente, é isto que estou a dizer. 
Agora, pela primeira vez, parece-me, 
de uma forma mais séria, que se está 
a tentar criar condições para as elei-
ções autárquicas. 

Não o incomoda o facto de o 
MPLA ou o Executivo ter 
confinado o debate sobre a 
institucionalização do poder local 
em Angola à questão  
do gradualismo geográfico? 
Claro [que incomoda]. Acho que a de-
mocracia, para ser completa e plena, 
as pessoas de cada região, todas elas, 
têm que ter os mesmos direitos de es-
colher as suas... e o mais importante, 
o poder local, no limite, importa pou-
co ao partido, interessa muito mais 
às pessoas. Quem está naquela comu-
nidade não vai votar muito no parti-
do, vai votar naquela pessoa que ela 

acha competente para exercer o car-
go. Muito mais do que nos partidos 
políticos. 

A forma como está amarrado o 
exercício da política em Angola 
acaba por criar uma espécie de 
colagem imediata aos partidos, 
não? 
Há imensa coisa errada em Angola 
ainda, infelizmente. Talvez uma das 
mais graves seja o facto de o Estado 
continuar a ser confundido com um 
determinado partido político. Quando 
temos um partido político que até hoje 
a bandeira se assemelha à bandeira 
nacional, e etc., que está completa-
mente... que não consegue, o próprio 
partido, não consegue, por vezes tem 
dificuldades, em se distinguir do apa-
relho do Estado. É evidente que esta 
seria a primeira preocupação. 

Mas considera isso uma 
dificuldade ou mais uma actuação 
selectiva por parte do partido no 
poder em relação ao aparelho do 
Estado? 
Acho que é um problema real que nós 
temos. É um problema que qualquer 
democrata, de qualquer partido polí-
tico, deveria ter em conta, deveria ser 
uma preocupação de qualquer pessoa 
autenticamente democrata. 

E acredita que o MPLA já está a 
esse nível de entendimento 
democrático? 
Ainda não vimos isso. Estamos a ver 
avanços nalguma direcção, por 
exemplo, há mais liberdade de pensa-
mento. Acho que há, vamos acreditar 
que sim, um combate contra a cor-
rupção, mas ainda não vi acções con-
cretas no sentido de departidarizar o 
aparelho do Estado. Estou para ver. 

Acaba por ser um golpe no cravo e 
outro na ferradura, se partirmos do 
princípio que há esses avanços, por 
um lado, mas que, por outro, há essa 
falta de sinais acerca de um proble-
ma também importante... 

Acho que são processos. É um pro-
cesso. Vamos acreditar que sim, que 
isso também vai acontecer. Acho que 
isso tudo é um processo de democra-
tização. Não estamos em democracia. 

Estamos num processo de democrati-
zação. Mas pelo menos estamos num 
processo de democratização. Esta é a 
diferença, quer dizer, no tempo do Jo-
sé Eduardo dos Santos não me pare-
cia que estivéssemos num processo 
de democratização, agora quero crer 
que estamos num processo de demo-
cratização. 

Através de um exercício 
futurista,  
é possível prever mais quanto 
tempo deverá levar esse 
processo? 
É difícil porque também a nossa opo-
sição está muito toda ela confusa, de-
sarticulada, então, temos uma oposi-
ção que também não cumpre o seu 
papel. É verdade que a própria oposi-
ção é consequência directa destes 
anos todos de um regime não demo-
crático. Havia mecanismos para en-
fraquecer sucessivamente a oposi-
ção. O que é um erro porque, num re-
gime democrático, quem está no go-
verno quer ter uma oposição forte, 
não quer ter uma oposição fraca. A 
oposição forte é benéfica para o país. 
O que é uma democracia? Uma demo-
cracia é um sistema no qual você 
acredita que de duas opiniões dife-
rentes pode surgir uma opinião me-
lhor. Isto, sim, é uma democracia. 
Não é aniquilar o adversário, não! É 
conversar com ele e chegar a uma 
conclusão melhor. Eu tenho uma 
ideia e você tem outra, vamos conver-
sar. E pode ser que desta conversa 
surja uma proposta melhor para o 
país. Isto é que é uma democracia. E 
nós nunca vivemos nada assim, pelo 
contrário! Vivemos primeiro uma 
guerra. O inimigo era apresentado 
como não angolano, como não pes-
soa, devia ser eliminado. Depois pas-
sámos para uma fase em que “ok, ter-
minou a guerra, vamos fazer de conta 
que temos uma democracia”, mas na 
realidade a intenção era mesmo ani-
quilar o adversário, portanto, com-
prando pessoas, como se fez, tentan-
do dividir os partidos políticos. 

Este processo de 
amadurecimento da 
democratização do país assume 
um carácter dicotómico, na 
medida em que há a realidade 
concreta ligada ao MPLA e uma 
outra ligada aos partidos da 
oposição ou estamos em 
presença de um mesmo 
problema? 
Como disse antes, acho que, infeliz-
mente, a oposição está desarticulada, 

«O clima de medo  
que se vivia na época do 
Presidente JES desapareceu»

a excepção à regra, isto em relação 
ao caso angolano? 
Acho simplesmente que não se pensou 
nisso. Fizemos esta transição sem gran-
de reflexão. Da mesma forma que tam-
bém se fez o contrário: quando se foi 
para o regime socialista também não se 
pensou nisso e, porque, logo a seguir, foi 
o descalabro, porque todo o tecido em-
presarial, etc., desapareceu. Infeliz-
mente, fizemos ambas as opções sem 
reflexão, sem parar para pensar. 

Foi sempre um tiro às escuras? 
Foi sempre um tiro às escuras, sim. Mas 
estamos a tempo. Ainda há tempo. O Es-
tado angolano deveria estar a começar a 
apoiar, sobretudo, a criação de redes de 
bibliotecas públicas. E, hoje em dia, An-
gola pode inclusive dar um salto logo 
para o século XXI. Não temos que estar a 
passar... por exemplo... porque eu sei... 
instalar uma biblioteca tradicional com 
livros, em papel, é difícil e custa muito 
caro. Mas você pode ter hoje bibliotecas 
com livros electrónicos, com e-book, 
não é... Você imagina uma pequena bi-
blioteca, numa pequena comunidade, 
com cinco, seis, dez livros electrónicos, 
cada um destes livros electrónicos, na 
realidade, é ele próprio uma biblioteca, 
porque pode conter cinco mil, dez mil li-
vros. Então, você tem aí dez livros elec-
trónicos e esses dez livros cada um deles 
é uma verdadeira biblioteca. E depois te-
ria de ter alguém para zelar por isso, um 
bibliotecário, para orientar as pessoas e 
zelar, mas não é tão difícil nem é tão 
caro instalar bibliotecas públicas no 
país com esse tipo de funcionalidades, 
de modelo. 

Não haverá aqui um handicap na 
medida em que não existe, no 
sistema de ensino em Angola, 
nenhuma obra literária que esteja 
enquadrada no sistema de ensino 
como livro de leitura obrigatória, 
como de resto tem ocorrido até 
com autores angolanos em países 
como Portugal e Brasil?                      
A sério? Isto é incrível... 
 
As grades curriculares, quer do ensino 
primário como secundário, mesmo a 
nível do ensino superior, não têm li-
vros, ou seja, obras literárias, que se-
jam de leitura obrigatória. 

Eu estudei num colégio no Huambo, o 
Colégio Ateniense, da Zaida Dáskalos, 
que era uma senhora de esquerda, an-
golana, nacionalista feroz, e, na época 
colonial, não estudei poetas portugue-
ses. A gente naqueles anos de 1.ª, 2.ª, 3.ª, 
4.ª classes estudava já poetas angola-
nos. Os poetas antigos. 

O Agualusa não dominava esta 
informação, de que nos vários 
níveis de ensino não há obras 
literárias de leitura obrigatória? 
Não. Não dominava. É estranho. 

Isto não representará até certo 
ponto a institucionalização de um 
problema que legará toda uma 
geração ao obscurantismo? 
Claro, obviamente. Isto é incompreensí-
vel. Não é fácil de compreender o por-
quê. Não sabia e fico chocado. 

«Acho que  
isso tudo  
é um processo  
de democratização» 
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está confusa. 

Não há aqui duas realidades 
distintas, olhando para o quadro 
de uma maneira geral? Diz que há 
um processo de democratização 
no país... 
E há... 

... Em que o MPLA tem a sua 
quota-parte de responsabilidade e 

mencionou o facto de não haver 
ainda um sinal em relação à 
despartidarização do aparelho do 
Estado. E depois há a questão da 
desarticulação da oposição, como 
disse. A questão é se são estas 
duas realidades que conformam o 
país político? 
Se nós tivéssemos uma oposição forte, 
ela poderia forçar uma democratiza-
ção mais rápida do país.  

E como é que se consegue 
estruturar uma oposição forte 
num contexto político como o 
angolano? 
Não sei... Acho que muitas vezes tam-
bém parte das pessoas. Acho até que 
temos, isoladamente, no MPLA e na 
UNITA, pessoas com competências, 
mas, por uma razão ou outra, ou não 
estão nas posições que deviam estar ou 
estão aliadas. Há coisas que eu não 

consigo explicar. Sinceramente. 

Mas acredita numa oposição forte 
num Estado partidarizado? 
Acredito que, sim, que eventualmente 
em contextos difíceis podem surgir 
oposições fortes. Claro que isso inevi-
tavelmente tem sempre a ver com a  
história do país. Se nós pensarmos na 
África do Sul no tempo do apartheid, a 
sociedade civil sul-africana era uma 
sofisticada, muito crítica, muito com-
bativa e com sindicatos fortes, etc. 
Portanto, havia ali uma oposição que 
se foi organizando contra o apartheid 
que era muito sofisticada. O Nelson 
Mandela — mas também provavel-
mente sem o Nelson Mandela não te-
ria sido possível — era a ponta mais vi-
sível do iceberg. Quer dizer, ele estava 
sustentado por toda uma tradição de 
combate democrático. Agora, também 
é verdade que, sem o Nelson Mandela, 
as coisas podiam não ter corrido tão 
bem. Talvez nos falte a nós uma figura 
tão forte como o Nelson Mandela. Uma 
figura capaz de unificar a oposição, 
por exemplo, porque a oposição está 
muito dividida. As pessoas não se en-
tendem, e por vezes não se entendem 
dentro do próprio partido. Então, no 
conjunto, não estamos a ver ninguém 
em Angola capaz de unificar todas as 
forças da oposição. 

Os escritores não podiam jogar 
um papel fundamental neste 
processo? 
O papel dos escritores, no fundo, pode 
ser o de ajudar a levantar algum deba-
te em torno de questões relevantes 
para a sociedade. Não consigo ver mui-
to mais do que isso também. Se nós 
conseguirmos fazer isso já é muito 
bom; se um livro conseguir suscitar 
debate em torno de uma questão que 
seja importante para o país isso já é 
bom. 

E porque é que esta abordagem 
tinha de partir necessariamente 
dos livros e não de uma actuação 
do próprio escritor enquanto 
actor social... por exemplo, já 
ouvimos o Agualusa a criticar uma 
situação e não precisou de um 
livro para o fazer... 
Mas eu só tenho voz porque tenho li-
vros. Quer dizer, a minha voz é decor-
rente dos livros. Eu tenho voz porque 
sou escritor... 

Mas os escritores podem  
usar as suas vozes... 
Sem dúvida. Para além dos livros, o es-
critor pode usar a sua voz, claro! 

Pensa haver algum receio por 
parte dos escritores de virem a 
ser colados a qualquer tendência 

«Os inimigos  
não estão fora,  
estão dentro. É 
muito mais fácil  
se estiverem fora»

José Eduardo Agualusa em exclusivo ao Novo Jornal

 SEXTA-FEIRA 29 de Março 2019 | 17 |



Nós começámos assim a história de 
Angola, o moderno movimento nacio-
nalista foi procedido por um movi-
mento cultural, por um movimento 
literário. Primeiro houve a poesia, ti-
vemos os escritores, e depois esses es-
critores juntaram-se e começaram a 
ter actuação política, criando movi-
mentos que acabaram por convergir 
na independência de Angola. Nós até 
temos uma tradição em Angola de 
uma literatura participante, activa, e 
até militante. Eu não sei se o escritor 
deva ser um militante de partidos po-
líticos. Acho que o escritor terá mais 
voz, terá mais possibilidade de ser ou-
vido, se se mantiver fora dos partidos 
políticos, mas não fora da política. 
Não fora da política no sentido de que 
tudo é política. Portanto, se eu faço 
esta entrevista que estamos a fazer 
agora, é política também. Não fora da 
política neste sentido, mas fora dos 
partidos políticos. 

Há tempo fez um repto aos 
escritores angolanos dizendo que 
eles tinham de perder o medo. 
Sim. O medo na literatura é o pior que 
tudo. E o medo não é de política, é de 
tudo. Uma vez dei um, poucas vezes 

dei, mas duas ou três vezes dei um 
curso de escrita criativa e uma das 
coisas que eu digo aos alunos é que 
não podem ter medo. E não podem ter 
medo em primeiro lugar de se expo-
rem. A literatura é exposição. Portan-
to, quando você está a escrever um li-
vro, não pode ter medo. O medo é o pri-
meiro inimigo de qualquer escritor. Se 
você tem medo, se vai tentar não es-
crever isto para não magoar alguém, 
para não incomodar politicamente al-
guém, o que quer que seja, é melhor 
não fazer. 

Neste sentido, já se sentiu uma 
voz incómoda para os políticos 
angolanos, principalmente para o 
regime angolano? 
Não sei se o regime angolano naquela 
época... quando comecei a escrever, tal-
vez antes disso, sim, mas, logo após a 
independência, de facto nós tivemos... 
Nos primeiros governos que surgiram 

havia muitos escritores e havia sobre-
tudo pessoas que liam. A sensação que 
eu tenho é que o partido no poder, no 
caso estamos a falar do MPLA, se foi es-
vaziando intelectualmente ao longo 
das décadas, e chegou a um ponto em 
que poucas pessoas liam. Não creio que 
eu incomodasse muito através dos li-
vros. O que incomodava eram as mi-
nhas entrevistas, porque os livros, te-
nho a sensação que não eram lidos. 
Você acha que o Presidente José Eduar-
do dos Santos leu algum livro meu, ho-
nestamente? 

E acredita que ele terá lido? 
Não, não acredito! 

João Lourenço até agora não 
emitiu nenhum sinal de que venha 
a largar o breve trecho à actual 
Constituição... 
A questão da Constituição é importan-
te. Eu compreendo que João Lourenço 
tenha enfrentado muitas dificuldades 
neste primeiro ano para consolidar a 
sua posição. Portanto, acho que, como 
todos sabemos, os piores inimigos do 
João Lourenço não estão fora, não es-
tão nos partidos políticos na oposição, 
estão dentro do seu próprio partido. 

Terá inimigos na verdadeira 
acepção da palavra? 
Com toda a certeza, e não tenho a me-
nor dúvida em relação a isso. Os gran-
des inimigos do Presidente João Lou-
renço hoje estão dentro do seu parti-
do, não estão na oposição. 

E acredita terem força suficiente 
para abalarem o poder de João 
Lourenço? 
Alguns deles ainda têm muita força. E, 
portanto, acho que João Lourenço não 
acabou de arrumar a casa internamen-
te. Vamos dar mais algum tempo... 

O que representaria este arrumar 
da casa, prender esses inimigos? 
Não é função do Presidente João Lou-
renço prender quem quer que seja. Se 
mandar prender quem quer que seja es-
tamos a voltar [ao tempo do Presidente 
José Eduardo dos Santos]. Mas, vamos 
esperar que ele ainda consiga afastar 
estas pessoas, que algumas delas ainda 
têm poder dentro do partido. Primeiro, 
esta é uma questão interna do MPLA, 
não tem nada a ver com o aparelho do 
Estado. Então, não se trata de prender 
pessoas. Trata-se de politicamente re-
solver contenciosos internos. 

«O medo é o primeiro 
inimigo de qualquer 
escritor» 
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Contenciosos internos que têm 
tido impacto mais do que visíveis 
na vida política do aparelho do 
Estado... 
Sem dúvidas. Mas passa sempre... 
tem a ver com o que estávamos a falar 
mais atrás, tem a ver com o peso do 
partido no poder dentro do aparelho 
do Estado. Isso até compreendo, por-
que o Presidente João Lourenço tem de 
acabar primeiro de arrumar a casa de 
onde ele vem, portanto, o partido dele. 

O que é que seria prioritário, para 
si? 
Não vou falar sobre isso. Porque não 
sei se quer. Não sou do MPLA, nunca 
fui, mas isso salta aos olhos. Qualquer 
angolano sabe que o Presidente João 
Lourenço tem inimigos. 

O que é que era mais importante 
ser feito já agora, tirá-los de cena 
política? E esse peso é mais 
económico, político ou social? 
Acho que você acabou de dizer as três coi-
sas que estão ligadas. Há pessoas aqui 
que cresceram muito economicamente e 
evidentemente uma pessoa com grande 
poder económico tem poder político e de-
pois, ainda por cima, o poder militar está 
junto em Angola. Por isso é que é difícil. 
Eu compreendo que é difícil. Para quem 
queira honestamente democratizar o 
país, democratizar o seu próprio partido, 
é uma operação difícil. Exactamente por-
que os inimigos não estão fora, estão 
dentro. Portanto, é muito mais fácil se 
estiverem fora. Porque, quando você en-
tra na sua própria casa e tem lá os inimi-
gos, é muito mais difícil. Portanto, com-
preendo estas dificuldades [de João Lou-
renço]. E acho que temos de ter atenção a 
isso. Não significa que não façamos críti-
cas. Todas as críticas são desejáveis, mas 
significa que olho para este ano do gover-
no com alguma expectativa e que é preci-
so dar algum tempo. 

Não se corre o risco de João 
Lourenço adocicar a pílula — a 
pílula aqui é a Constituição — 
sonegá-la, e estender-se 
demasiadamente com esta 
Constituição que 
reconhecidamente é um pomo de 
discórdia? 
Corremos todos os riscos. Mas sei que 
é preciso que, não apenas os partidos 
políticos, mas o conjunto da sociedade 
ganhe poder de intervenção. Acho que 
a sociedade civil em Angola, nestes úl-
timos anos, se tornou mais interven-
tiva, cresceu, amadureceu e perdeu o 
medo. A minha esperança, na verda-
de, está mais na sociedade civil do que 
nos partidos políticos. 

E os políticos que não falavam na 
altura do anterior Presidente e 
que hoje aparecem como os 
grande moralistas? 
Os que estão dentro do próprio partido 
no poder, é o que me está a dizer? 

Sim. 
Ouça, estamos em democracia, acho 
que toda a gente tem direito a falar e a 
dar a sua opinião e temos de ouvir to-
das as pessoas. Evidentemente, algu-
mas dessas pessoas hoje aparecem a 

dizer que foram perseguidas no tempo 
de José Eduardo dos Santos... 

Algumas nem isso têm dito... 
Eram defensores e hoje aparecem 
a criticar um regime que eles 
defendiam com unhas e dentes. 
Sim... e criticam dizendo que foram 
perseguidas no anterior regime, não 
é... mas a gente não percebe muito 

bem como foram perseguidas. Mas es-
tas pessoas, quer dizer, o povo não é es-
túpido. Se falar com as pessoas na rua, 
percebe que as pessoas brincam com 
isso, fazem troça. As pessoas não são 
estúpidas. 

Acredita em João Lourenço? 
Eu quero continuar a acreditar. Es-

pero não me desiludir.

«A minha esperança 
está mais na 
sociedade civil do 
que nos partidos 
políticos»
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